
F O L H A  I N D E P E N D E N T E R E D A C T O R  C M E F E  :— A F F O F  , B O R G E b

HONTEM HOJE
J ? rqesma gente que fa z  parte 

da actual situação política de Jtú 

fechou Ija alguns aqnos as portas

do grupo escolar “ Queiroz
Telles“, o prinjeiro que funccioqou

v
qo Tjrasil.

J ? esponja da ignorância prefen * 

dia apagar os traços in de leveis da 

culturet  que fjerdamos òos qossos 

aqtepassados.

A C AMARA MUNICIPAL DE 

ITU suspendeu a verba de 

]0Qí|Í;00<i>, aliás pouco gene 

rosa, com que auxiliava a Cai
o

xa ds Assistência Escolar, a 

primeira que funccionou no 

Estado de S. Paulo■ Para os 

cegos tanto faz a luz do sol 

jeomo as trevas da noite •

AMANHA
Se contmuarerq as coisas corno 

vão, teremos logo a corqp/eta banca* 
rota da iqsirucção neste município, 
mau grado os esforços do goverr.o 
para combater o analphabeiismo.

■€sses homeqs não pódem admv 
nistrar para querq sabe ler.

dfontem fecharam o primeiro grw 
po escolar que se fundou no Jfrasil.

dfoje embaraçam a acção benefica 
da prirqetra Caixa de jfissistencia 
•Gscolar que se insfaljou qo Gstado 
de S Pauto.

jÇrqaqhã fecharão, se puder em, 
gs escolas do município para que 
mais francamente escancapem-se 
as portas do cárcere...

Não é phantasia
«tf Liquidação verdadeira

Este estabelecimento só chama a atlenção da sua- numerosa freguezh .para os artigos que realmente 

estó liquidando. — Por exemplo-

Crepe Xifonet de seda, de 10$ por 5$ —  Etamines en~ 
festadas, de 5$ por 3$ -——  Para saldar—Calçados ama- 
rellos para homens —— - Retalhos a preeos de oeeasiào

" Q ' —

  JAPISAS, CHAPEOS E GRAVATAS -------- ,

Pomo estão- vendo a LO JA  V A L E N T E  deseja desoccu-par as suas vastas dependencias para aguar- 
® dar a chegada de artigos novos.

Antonio Ferreira Dias



REPUBLICA

IU6 amolação!
TT j .  rua de S a u t a  Cruz  d.o 33.
H a  d u s  era qn e  a m a i o r ,  N a o  , , nsta  f ossPm

c a c e t e a ç a o  deste  mu nd o  è  | de so r de ir o s  nán p a s s 3 [ l d „
ter a p p a r i l h o  t e l ephoni cu

U l t i m a m e n t e  m o r a v a m  em ( A ’s 16 horas,  na residen* 
c o m p a n h i a  dos f i lhinhos á c i a  do pae  do noi vo ,  o nos ­

so e s t i ma d o a m i g o  sr. M a -

e m  cas a.
B a s t a  q u e  v e n te  hoj e  p a ­

ra. que  a m a n h ã  as l inha» 
t iquem e m b a r a ç a d a s ,  o b r i ­
g a n d o  a g e n t e  a t rocar  p a­
l a v r a s  mui tas  v e z e s  com 
p e s s ô a s  que  n ão  a g r a d a m .

0 ’ra isto é rnsuppor tavel .

d e  p e q u e u a s  n x a s  o b s e r v a ­
das  pel os  v is i nho s  as  d e s a ­
v e n ç a s  do casal .  D o m i n g o ,  
porém,  c e r c a  da s  14 hor as  
J o ã o  T h e o d o r o  F i lh o  com 
nina f a c a  de p o nt a  p i c a v a  

i u m a  a b o b o r a  v e r d e  na 
I c o s i n h a  d a  p e q u e n a  c a s a  

e R o s a l i n a  N a r d y ,  s e n t a d a  
, com

elle d i scut ia  s obr e  ass um-

tudA0 que m c a b e  a  c t l p a  de  ■ p or fa  do q u j n t a ,

A ’ C o m p a n h i a  T e l e p h o -  og dfe nen[) uma  i mport an  
n i c a  r r

N à o .
C a b e  e x c l u s i v a m e n t e  

n o s s a  C a m a r a  que

nuel  E s t e v e s  R o d r i g u e s ,  foi 
o fferec ido um o p í pa ro  j a n ­
t ar  a d i v e r s a s  p e s s o a s  da 
i n t i m i d a d e  da  famil ia.  F o ­
r am e nt ão  s e r v i d a s  m a g n i ­
f icas  e g ua r i a s  s ab o r e a d a s  
c o m  vi nhos  de l ic i osos .  A ’ ! 
s o b r e m e s a  o sr. A l f o n s o '  
B o r g e s  s au do u a os  no iv o s ,  
r é s p o n d e n d o - l h e  o sr. M.  
E s l e v e s  R o d r i g u e s .  P o r  fim 
f a l l o m o dr. C a s t r o  s audan-  j 
do a famil ia  E s t e v e s  Ro-t  
dr i gues  q s e  g o s a  de tão jus*! 
ta e s t i m a  n e s t a  c id a d e .  1 

Ken» »vamos os votos
cia.  J oã o  T h e o d o r o ,  c o mo  
elle proprio c o n f e s s a ,  em
d,ad<? m o m e n t o  e nf u r e c e u - s e  que  f az em os  ^jara que 

nao  c o m  a  s ua  c o m p a n h e i r a  e o s  noj^os  se j am mui t o fe*
p aa s a  de  urna c o r p o r a ç ã o  j C()ütra H|a a fuoa , i z e? _
r e l a x a d a  e m e r e c e d o r a  de 
t o d as  as  c ens ur as .

q u e  t razia.  R o s a l i n a  r e c e b e u

. ~  T- i i 0 g ° l p e n a  p r o x i m i d a d e
A  E m p r e z a  T e l e p h o n i c .  da  ” l a v i c u l a  e s q u e r d a  pe-

da c a v i d a d e  e

N E C R O L O G I A

a p r e s e nt o u  u m a  v e z  ao sr. n e jrante
p refe i to  u m a p r o p os t a  p ar a 
a r e f o r m a  de  seu co n tr ac t o  
m e d i a n t e  c e r t a s  v a n t a g e n s  
p a r a  si e o f f e r e c e n d o  o u ­
tras  nsuitas p ar a  o publ ico .

A p r o p o s t a  l á  f icou n a  
* m e s a  bo l or ent a  da  p r e f e i ­

tura,  ma is  d e  um a n n o  s em 
s o l uçã o.

E n t r e  out ras  co is as  pro- 
punha- ve  a c a n a l i s a ç ã o  dos 
fios por  m e i o  de c a b o s  que 
e v i t a s s e m  e s s e s  co n t i n uo s  

- e m b i r a ç o s  p r o d u z i d o s  pelo 
vento .

0  sr. p te f e i t o  n a d a  r e s o l ­
v e u  por l i  e a C a m a r a  por 
s u a  v e z  D ã o  de u i m p o r ­
t a n c i a  á p ro po st a .

C o n s t a - n o s  que  a g o r a  a 
p re fe i t ura  ma ni f es to u o d e ­
sejo de  q u e  o c on tr ac to  
s e j a  r e f o rm a do  de  c o n f o r ­
m i d a d e  c o m  a  r e p r e s e n t a ­
ç ã o  fei ta e c a d u c a d a .  #

S a b e - s e ,  e nt re tan to ,  que  
a T e l e p h o n i c a  já n ã o  p o d e  
f az er  hoje  o que  se p r o p u ­
n h a  f a z e r  h a  dois  ou tres 
a n u o s .

D orm ientibus non m ccurrit 
j u s .

P o r  c u l p a  da  C a m a r a  f ica­
m o s  c o m  um s e r v i ç o  tele-  
p ho ni c o  imperf ei to .

A e m p r e z a  c o n t a  no m u ­
n i c i p i o  de Itú c e r c a  de  1 
t r e z e nt o s  a s s i g a a n t e s  e si

A p ó s  p i o l o n g a d o s  pade-
s e g u a d aprostrou-se a g o n i s a n t e  p ar a  c i m e n t e s  fal leceu 

morrer  quasi  q ue  instantanea* feira ult ima,  n es t a  c i d a d e  
me nt e  em c o n s e q u e n e i a  de  a  e x m a .  sra.  d. Mari a  Ro-  
u m a  h e m o r r a g i a  i nt ern a vis* raani  Ma rt ini ,  v e n e r a n d a  
to ter a a r m a  of íendido o p r o g e n i t o r a  d.» a nt i go  e es- 
a p i c e  de  um dos  pul mões ,  t imado  c o m m e r e i a n t e  aqui  

P e r  preta do  o cr ime  J o ã o  e s t a b e l e c i d o ,  sr. P a s c h o a l  
T h e o d o r o  a pr e s e n t o u- s e  á M a r t i n i  e do sr. Fre* 
pr i s ão  e a p o l i c i a  l o go  diano Mart ini  e das  
c o m p a r e c e u  ao local  o n d e  e x m a s .  sras.  dd.  Iso l ina  
j á  e n c on t ro u  R o s a l i n a  s em Mart ini  S a l e s i a n i  c a s a d a  
v i d a .  R e m o v i d o  o c a d a -  c o m  o - s r .  P a s c h o a l  Salesia-  
ver  p ar a  o n ec r o te r e o ,  o  sr. E u f e m i a  Mart ini  Isola,
dr. A r a r i p e  S u c u p i r a  c o m-  v i u v a  do «r. E u g ê n i o  Isóla .  
muni co u-s e  c o m  o sr. dr. E n f e r m a  ha  muito temp o

M aria ftfounayi Martini

P a s q u a l e  Mart ini ,  F r e d i a n o  Martini ,  Isol ina M.  Salesia- 
ni, E u f e m i a  M. Isola e f ami l i as  a g r a d e c e m  per.horadissi-  
m o s  á t o d as  as p e s s o a s  q u e  se  d ig n a r a m  a c o m p a n h a r  à  
s ua  ult ima m o r a d a  ®s r e s t os  m o r t a e s  da  s ua  i dol atrada 
mã e,  s ogr a,  a v ó  e  b i s a v ó  —  M A R I A  R O M A N I  M A R T I N I  
— e de  n o v o  as c o n v i d a m ,  p a r en t es  e a m i g o s  para a ss i s ­

t irem a missa  d e  s e t i mo  dia que  e m  suf fragio  de  s ua  
a l ma,  s e r á  c e l e b r a d a  no  di a 24 d o  co rr ent e,  s a b b a do ,  
ás  7 horas,  na I gr e ja  M a tr i z ,  p el o q u e  a n t e c i pa d am en t e  
se  c o n f e s s a m  g r at í ss imo s.

No Parque
A’s 7 e ás 9 horas

H o j e ,  a lém d e  u m a  z o o l o g i c a  s e r ã i f  p a s s a d o s  os 7.0 e 
8.0 e p i s od io s  do  fi lm da  U ni v e rs a l ,  « Na s  ga rr as  d o  
d r a g ã o » ,  p o r  Marié. W a l c a m p .

A m a n h ã  inicio do  g r a n d e  d r a m a  f r a n c e *  e m  ser ies  
« O s  M y s t e r i ö s  d e  Par iz»,  i nt er pr e tado  ffbr G e o r g e  
G a u t h i e r .  #

V A S S A L A G E M
é o ti tulo do  film de  l u x o  a r t i s t i ca m en te  bel lo ,  a pr e s e n ­
t a d o  por C E C I L  B. D E  M I L L E  o g l o r i o s ô  di r ec t or

D e l e g a d o  G e r a l  de que m e e m  ava ri ça ds  e d a d e  e sp e -  s c e n i c c  dos  E s t a d o s  U n i d o s ,  q u e  a e m p r e z a  e s c o l h eu
. 1 . .    r u v t i . c p  a  t A f l . i  n  m . i m p n l n  i : i  • i 1 1  j  j  v t . i 1sol ic i tou a v in da  de  u m . r a v a - s e  a todí) 0 mo me nt o  

mTdi co  l eg is ta  par a a au (> d e s e n l a c e  fatal ,  m a s  ass im
topei  a.

D e  f act o c h e g o u  na  m a n h ã  
de s e g u n d a  feira 0 sr. dr. 
C a r l o s  G o n z a g a  de O l i ve ir a  
a c o m p a n h a d o  do a ux i l ia r  
do G a b i n e t e  Medi co  L eg a l ,  
0 a c a d ê m i c o  de  me di c i na ,  
sr. F r a n e i s c o  C o n c e i ç ã o  Ju? 
nior.

P a r e c e  que do e x a m e  ca- 
d a v e r i c o  ver i f icou-se  que  a 
f a c a  n ão  foi  i o g u d a  pelo 
cr imi nos o m a s ^ m  c r av a d a  
11a v i ct i ma de perto.

H a  t a mb e m  um p eq ue n o  
de  7 a nn os ,  filho de  J o ã o  
T h e o d o r o ,  que  em suas pri­
mei ras  i nf or ma çõ e s ,  dec l ar ou 
á  po l i c ia  que  seu p a e  ap-

. . , . . p r o x i m ou  se de R o s a l i n a
m a »  n ao  t em é  p or qu e  n a o  f e r ü . a
di ppoe  e l l a a c tn a l m e n t e  de | 0  ¡Qquerit() e o n t i n f a .
a p p a i e l h o s  p ar a  a s a t i s fa ça o
de  mui to s  p edi do s  n ov o s .
E n tr e t a n t o ,  P or t o  F el iz ,  c o m  • ¥  ^  • 4
m e n o s  de c e m a s s i g na nt e s ,  * 1 /  1 0 9  S O G l Q l
t em  as s u a s  l inhas  c t n al i -  C O N S O R C I O
s a d a s #e a o a b r i g o  do s  in- R e a l i s uu - se  s a b b a d o ,  nes-
c o n v e n i e n t e s  a que  e s t a m o s  ta c i d a d e ,  o c a s a m e n t o  do
sujei tos .  | d i s t inct o  m o ç o  sr. J o s é

B a s t a  q ue  q u a l qu e r  me- ! E s t e v e s  R o d r i g u e s ,  c o m m e r
l h o r am e nt o  e m p e r s p e c t i v a , c i a n t e  desta  praça,  c o m  a
d e p e n d a  dos  n o s so s  s u c c u l e n * : g r a e i o e a  s en ho ri ta  Ma ri a  do
tos a d m i n is t ra d or e s p ar a

m e s m o - a  s u a  morte  c aus ou  
do l o ro s a  i m p r e s s ã o  d a d a s  
as  n ume r os as  r e laç õe s  de 
a m i z a d e  Cum que c o n t a  
n e s ta  c i d a d e ,  a e x m a .  fa 
rnilia Martini .

0  enterro rea l i sou se ter 
ç a  feira,  ás 17 ho ra s ,  com 
g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o  
n o t a n d o - s e  a  p r e s e n ç a  dos 
srs.  G .  Sa nt o ro ,  J o s é  Sei* 
vi t íaro,  Agierict» R i c c i ,  F e r  
n a n d o  Ba rs al in i ,  E i f c l y d e s  
^ k r t i n s ,  J os é  D o l a ,  R a p h a e l  
Miguel ,  Â n g el o  E l i a t ,  H e r  
c ul a no  Pr a do ,  M u a e l  de  
C a m p o s ,  J oa qui m L .  P i n h e i ­
ro Junior ,  A c c a c i o  de S o u z ?  
C o s t a ,  J oã o  R o ç h a  por  si e 
p er  Delf im R o c h a ,  G i o v a n i  
Gl ior i o,  I g n a e i o  de  Moraes ,  
G a b r i e l  C h e b e l  por si e pe 
lo C l u b  R. Com+nercial ,  Cio- 
via C a s t a n h o  C a r ne i r o  por 
ai e por G o d o f r e d o  kC a r n e i ‘ 
ro, Mi gu el  A v e r b a c h  por  si 
e por O s c a r  R i s t o w,  G o d o ­
f redo C.  Ca rn e i r o ,  El ias  
Cal i l ,  J o ã o  Q ua g l i a ,  A n t o ni o  
R o l d a n  por  si e s u a  f ami l ia  
e por J o s è  Schel l ,  A n t o n i o  
T i t a n e i r o ,  I f o m e n i c o  Frat i -

Sa l i m  &  Z f k i a ,  J or g e

R e g o l u  S a l e s i a n i  e f ami l ia  
—  E n v i a r a m  b o u qu e t  : F a ­
mi l ia  F a l c a j o ,  A l ice  O l i v e i ­
ra e I r mã s ,  L a u r a  Ve nl ur i ,  
J o ã c  L o u r e n ç o  do s  S a nt o s ,  
R e c o r d a ç ã o  de C a r o l i n a
Ç a n d i d a  de  M a c ed o  e f a m i ­
lia,  L u i z a  e He le l ena
S c h ö e n f e l d e r .

S e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

VASSALAGLM
E’ este o titulo da estupenda 

fira que vae ser exhibida sabba­
do no Parque.

Chamamol-a de estupenda
»orque ouvimos mais de uma 
j*pinião nesse sentido manifesta- 

P a s c h o a l ,  I s ol ina  e E lec tr a  p0r pessoas que já assistiram 
v a  pelo  sr. Juã<» L o u r e n ç o  j A l m e i d a ,  L u i z  A. M e n d e s  e ! —  A ’ i n e s q u e c í v e l  v o v ò  o n VASSALAGEM  em S. Paulo, 
do s S a n t o s  e  do n e i v o  p el o pe l os  f i lhos Ma no el  e  J o ã o  c o r a ç ã o  s en t id o  de Mario,  0  que é born vale ouro 0

J Ç Ç i Ç Ç W J T r i  sr. J.  F r a n k .  N a  M a tr i z  e f - , B a pt i s t a ,  M a n o e l  O l i v e r i o  V i r g i n i a  e ( ü h o s— A ’ D.  pag ar bastante para t ràzeta
\  / i  /  f ect uou se ern s e g u i d a  a  c e * ' de  S o u z a  por si e por Iri * Maria  s a u d a d e s  de C a r o l i n a  moJo que 0 publico nãu levará

J o ã o  T h e o d o r o  Fi l ho,  pre- r i m e n i a  re l ig i osa  p a r a n y i n  | neu A u g u s t o d e  S o u z a ,  An-  T or to r i  e f a m i l i a — A ’ que- a m a i  que 0 preço das entradas,
to,  v i v i a  ha mui t os  a n n o s  p h a n d o - a  por parte  da noi- j  tonie  F e r e s  G u i m à r ã e s ,  Al* r ida V o v ó  s a u d a d e s  de  pór esta vez e outras semelhan-
a m a s i a d o  c o m  R o s a l i n a  va o sr.  J oã o  L o u r e n ç o  dos  ( f re do  F rugol i ,  A b r a h à o  Bor* Mariquinha.  H e l e n a  e N a i r  8 A K (
N a r d y ,  t a m b e m  preta ,  de »Santos e do n o i v o  0 dr. An"
40 a n n os  de  e d a d e .  tonio C.  da  S i l v a  Ca st ro .

que  n ã o  v4 por d e an t e .  
Q u a n d o  as g r a l h a s  ves-

C a r m o  Pol lo,  d i gn a  filha do Kal i l ,  V # G a n d i n i ,  Alberto
sr. J o s é  Pol lo .  I d e  A l m e i d a  G onl es ,  J l a u l

O  a cto  c iv i l  t ev e  l o g a r . F o n s e c a ,  Phi lade lph o A .  C a

par a ser e x h i b i d o  s a b b a d o ,  v e s p e r a  d*> N a ta l ,  na  tela 
d e s i e  c inema.  P r c d u c ç á o  s up er - e x t r a  e s p e c i a l  da P a r a ­
m o u n t  A rt cra f t  P i c t u r e s  q u e  c on st i tu e  u m a cr i ti ca  l icita 
e f ina da d e r r o c a d a  de  c e r t o s  c a r a c t e r e s ,  i n f l uen ci ado s  
pelo  p oder  s u g g e s t i v o  d o  ouro.  G r a n d i o s a  miae-en s c en e  
de d e s l u m b r a nt e  effeito.  I n t e r p r e t a ç ã o  m a g i s t r a l  d a  bel la  
K A T H L Y N  W I L L I A M S  a art ista  i m p e c c a v e l  de  e x t r a ­
ordi ná ri o  t e m p e r a m e n t o ,  que  e n c a r n a  á p er f e i ç ã o  o p a p e l  
di f f ici l imo da p r o t ag o ni s ta .

brande orchestra—Preço 1 ÍOO

O s c a r  S a m p a i o  V i a n n a ,  dr. 
J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o ,  Erci* 
l io e A n t o n l b  G.  de A l m e i ­
da,  J a y m e  de S o u z a  F re ire ,  
J o s é  R o g é r i o ,  Vi ct or i o  V e m  
turi, F r a n c i s c o  Bercuf iné,  
B e n e d i c t o  G a r d i n o ,  S a v e r i o  
Pol i ce ,  R e g o l o  Sa l es i ani ,

—  A ’ D.  Ma r i a  r e c o r d a ç õ e s  
de C h r i s t i a n o  Br uni  e fami- 
í l ia— b o a  M a m ãe  e v o v ó  
r e c o r d a ç õ e s  de F r e d i a n o  e 
f a m i l i a — S a u d a d e s  de  J o s é  
S c i v i t a r o  e fami l ia  —  A* s a u ­
d o s a  v o v ò  úl t imos be i j os  
d* I s o l i n a  e Mi guel  — U m a

Mi guel  Riz zi ,  Mario M a c ed o,  • a f f e c t u o s a  l e m b r a n ç a  de

t e m se  c o m  as p e n n a s  de  em cart or i o ** foi t e s t e - ( m a r g o ,  J oã o B? de Arr uda ,  
p a v ã o  o re sul tado é  e s s e  m un h a d o  por parte da  noi-  j Ma ur o Iarussi ,  E d m u r  L.  
q u e  ahi  está.

Paul o Sc ho^nfe lder ,  A d ã  
A.  C a s t e l l o ,  G ui do  Cardinal*  
li, P au lo  S e g a m a r c h i ,  F r a n ­
c i s c o  de  S o u z a  T e i x e i r a .

N u m e r o s a s  e r icas  c or ô a s  
f oram c o l l o c a d a s  s o b re  e 
a t h a ú d e  e c o n s e g u i m o s  t o­
m a r  not a  da s  s e g u i n t e s :  ,  

E t e r n a s  s a u d a d e s  de  P a s ­
c h o a l  e Z e l i u d a — A ’ D  M a ­
ria s a u d o s a  r e c o r d a ç ã o  de 
R a p h a e l ,  Miguel  e A m e l i a  

À ’ b o a  v o v ó  s a u d a d e s  
de J o s é  e L o u r e n ç o  
s e m p r e  l e m b r a d a  No nn  
b e i j os  de D i l e í t a  e fil 
— U l t i m a  r e c o r d a ç ã o

sari ,  Qui nt ino  D ' O n o f r i o  por  — Ul t i mo s be i j os  de  Euphe* Note-se— tambem a orchestra
si e T o m a s o  D ’O no fr io ,  dr.  mia,  D e l e l m o  José e R o s a  será augmentada no sabbado.



Oîfieina de Costura
Licções -le córte* pelo systhema 

geométrico
Ne s t a  officina a pr o m p t a - s e  c o m  pre st eza  e  p er ­

f ei çã o t odo e  qua l qu er  s er v iç o  c o n c er n e nt e  á arte.

Cú rt e  m o d e r n o  e talho chi c

—  —  Pr eç os  m o d i c o s  —  —

praça padre j/íiguel\ n.o 12

-  Aí. STEiNER -

Secção livre ^
a S I satisfeito dos meus

| lucros e por ser ver 
| dade mandei passar 

A  família do fmado esta que ascigno
Fazenda Campini- 

nha, 8 de Dezembro 
•de 1921

Âgradecinj en to

Francisc^ Roldão a- 
gradeceapenhoradissi* 
ma as probas de pezar 
que lhe têm sido leva­
das éin virtude da mor’ 
te do seu saudoso 
chefe.

Não «póde, entretan­
to, deixar de agrade* 
cer em separado ao 
dr. Silva Castro, seu 
rnejico assistente, pe­
los desvelos e* cari­
nhos com. que o tra' 
tou durante a sua cruel

Padaria Brasileira
—  D  E  — ,

Viiilieiro, l l v e »  A  €oiiip.

Abri u-s e á rua de  S a n t a  Cruz ,  e squ in a da  alartfeda 
B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  (antiga rua de  S.  F ra nc isc o) ,  um 
e s t a b el e c i me nt o  per fe i tame nt e  m o n t a d o  para  a f ab r i ca ç ão  
de  p ão ,  b i scout os ,  b o l a c h a s ,  dQces  e t o d o  o que  mais  diz 
respei to  a  ess e  r a m o  de  n eg o c i o .

P ã o  da t a r d e — E n t r e g a s  a domi ci l i o de  11  ho ras  e 
meia  em de an te .

—  —  C a p r i c h o  e l i m pe za  —  —

M e s t r e - p a d e i r o — R o m u a l d o  do s  S a nt o s  
A j u d a n t e — J oão A l v e s  Pi nhei ro

FABRICA DE LICORES
de R IC A RD O  & M Ó R tL U

Ru a  S a n t a  Cruz ,  70— T e l e p h o n e ,  18J — C a i x a  P os t a l ,  28 

— — I  T  IT — —

N e s t e  j á  c o n h e c i d o  e s t a b e l e c i m e n t o  i ndustria l  o p u­
bl ico e nc o nt ra rá  b e b i d a s  de  t odas  as  q u a l i d ad e s  fabriea-  
da s  c o m  t odo  o e s me r o,  c o m o  s e j a m :

L icores : F e r n e t ,  C o g n a c ,  S a m b u c a ,  G a r i b a l d i .  R e i n o ,  
R h u m ,  C r a v o ,  C a n e l l a ,  Q u a l q u e r  C o u s a ,  H o r t e l ã  P i -  

José A m id  a ̂  n i e n t a ,  A n i s  e  A n i s e t  X aropes : A b a c a x i ,  C a p i l é ,
G r o s e l h a  e  T a m a r i n d o , —  Vinhos de  F r u c t a  e  Q u i n a d o .  

Testemunhas Luiz  - S y p h o n ,  G a z o z a e  A b a c a x i  E s p u m a n t e .

Rodrigues Arruda , 
Ottoni Rodrigues da 
Silveua.

J 7o publico
Fiz ha dias por esta mesma 

folha uma declaração bem fri- 
sante de que as terras da fa-

P qcq ílnc R n o e n e  a C a s e m ir a  e b r im , M o  rim ,
v d o d  UUo í l l looU o v : C h a p e o s ,  C a lç& d^s, e m a is

m . ™  r j l i n ao ! a i t i g o t  q ue  p er te ce m a e st e
olido I UldCo ; r amo .  C o n v i d a m o s  a todos-

de N athan Averbach e F ilh o s  fazer  o b s e q u i o  d e  r e c o m e n ­
da r  a seus  a m i g o s  e p a r e n - 
tes a v i s i ta re m os n o ss o sO S e r e c e m  g r a n d e s  v a n ta

zenda Cachoeira com  todas £ ens  n as v e n d a s ,  a D i n h e r  e s t a be le c im en U )8  in d i c a d o s
as suas bemfeitorias e accesso- ro e  a 1 r e s ta ç o e s  de  M o-

n r r d  p n í p r m i - ' rios foram vendidas por d. ve is ,  c o n fo r t á v e is  C a m a s  d e  C a s a  C e n t r a l  e m  S a n t o s :
. H n b  f n  ,  1 r ™ ™  Amelia da Conjm çâo ferr0 e s m a lta d a s  e s im p le s ,  e m  f r e n t e  a o  M e r c a d o ,  n.
 ̂ a _J p ,  u i m o  l a m b e m  t ‘J e‘ osna¡jti?o Spnp ¿ p Crie0tál C o l c h õ e s ,  R o u p a s  fe itas ,  d e  57, n a  P r a ç a  I g u a t e n y

J  t a m i l i a  U O  s r .  r  r a n *  rios nada mais tinham naquella h o m e n s ,  se n h o ra s  e c r ia n ç a s ,  | M a r t i n s ,
c i s c o  D i a s  d e  A l m e i -  Pr°Prieda(,e- . M o n te a u x ,  S o b r e t u d o s ,  T e r -

da ,  sr. A n t o n i o  Mari* j escTtptVag consUmh as Seguintes ^  C ase in ira  f  Br,nV  Itü, R. do Commercio 74 Tel. 167 
n h o  C 'djk S f U S  patri’ divisas: partindo do rio Tiéte C o b e r t o r e s ,  A cm lcn oa n os .  • $ Roque, ítu<L Ruy Barbosa 45.

* l ^ q  • ' ao ponto mais alto da estrada C o l c h a s ,  T a p e t e s ,  S a ia s  d e  Salto, Rúa I « y  Barbosa 65.
'  IO S  l O S C  u r i i z  e  D f l  a e Oahr«úva. sep#índo essa, p s -  rde Cabreúva, segttindo essa es- , 

trada até encontrar as terras de 
Antonio Dias Ferraz, descendo 
até encontrar a agua do “Bar­
reiro“ , seguindo o pico mais alto 

♦ ^  A J a t a d a  A ^  m° r ro Sam am baia  e dividin-
t r u n > e  d o l o r o s o  d e  v e r |  ^0 com as terras da Ligth and

gido Diaz, que não a 
abandonaram até o 
dia em que passou pelo EDITAES
baldado» os seus es' 
forços para salvar a' 
quelle ente querido.

F i c a  m expressos 
nestas linha,s os seus 
'sentimentos de eterna 
gratidão. \

Itú, 17 de Dezem 
bro de 19?1.

' Power.
Quem allegar 

porque nao quer 
sol.

ignorancia' é 
ver a luz do

DECLARAÇÃO

Declaro que vendi 
•o meu estabelecimen 
to commercial, situa­
do na Fazenda Cam 
pininha, municirip de 
N, S. de Cabreúva, 
Comarca de Itú, liwe 
e desembaraçado de 
quaesquer onus, para 
o sr. Romeo de Car’ 
valho, ficando o mes­
mo sr. responsável

Itú, -28 -11— 1921.
Tito Argmani.

Weiko Qrur¡d,s
Tinta a l lemã,  de  t odas  as 

cores ,  j á  p re pa ra da ,  par a

. a o  ga 
1 é |s uf í

J 5 0 C

ta

tingir  q u a l q ue r  tec ido,  e m 
a l g o d ão ,  lã e s e d a — re sul ta - 
do  ga ra nt ido .  C a d a  p aco te  
5| s u f f i c i e n t e  para t ingir  300 

500 g r a m m a s  d e  tec i dos ,  
sta apfbnas 2 $ o o o . —  

preta  al lemã.  e m pó,  
para  e s c r e v e r  -  c ada  p ac or i - 
nho dá  par a meio l itro d e  
tinta e spec i al ,  e  cus ta  s o ­
me nt e  500 réis.

O  <modo d e  usar» d a s  
t intas a ci ma,  é  e nc o nt ra d o  
nos  r e s pe c t i vo s  pacot es .  A ’ 
v e n d a  na

C A S A  G U I M A R Ã E S  
P r a ç a  Pa dr e  Miguel ,  2 — Itú

Colleòtoria das Rendas  
F c t e e s  de Itú

De ordem do sçq 
nhor collector e de 
aceurdo com a circu' 
lar n.o 79 da Delega 
cia Fiscal do- Thesou 
ro . Nacional em S. 
Paulo, sientüico aos 
interessados, que fica 
marcado o prazo dr* 
30 d ds> cont¿R dps' 
t? data, para a aequi' 
sição dos bellos sani 
tarios destinados á 
sellagem dos produ 
ctos seguintes : sôros 
therepr uticos, vaccin as 
de. qualquer especie 
e os desinfectantes e 
antesepíicps (cryvaldi 
na, creolina, phenoda-

nica, hecíerina, creo» 
phenol, desinfectol ) 
agua oxigenada, sabão 
e sabonetes mediei 
naes etc; nacionaes e 
extrartgeiros O» inte‘ 
ressados terão mais 
o prazo de 10 diass 
ííndo o primeiro, para 
a ultimação da seila* 
gern dos referidos 
produetos.

Collectoria das Ren 
das Federaes de Itú 
em 1õ de Dezembro 
de 1931.

O Escrivão
Haraldo Geribello.

4 .o  Regim ento de A rti­
lharia M ontada

Edital de
concurrencia

De .ordem do Sru. 
Tenente Coronel Com-

mandante interino des 
le Regimentó, faço sa' 
ber, a todososÍnteres 
sades, que, no dia 37 
de Dezembro, ás 13 
horas, serão abertas 
propostas para forne­
cimento de diversos 
artigos, durante o an 
no de 1932

/^concurrencia obe 
decerá ás seguinLvs 
condições :

l .a —As propostas 
devem ser feitas em 

¡trez vias, datadas e 
jassignadas, sendo a 
i 1 .a sellada; devem s<=r 
J feitas em papel de
¡ 22 X  33 cm ., contera 
deúgnação e o preço 

| por unidade, p o r  
¡ extenso, de cada arti­
go, sem emenda nein 

i ra.-uras; 2 .a—Os con-« 
currentes deverão .1- 
presentar prova docu 
mental: a) de haver 
pago como negocian' 
te especialista do ge­
nero .que faz úbjecto 
da concurrencia,' im ­
postos federaes e mu 
nicipaes da. casa com
mercial, relativos ao 
ultimo »emtstre; b) ser 
negociante matricula­
do e ter casa impor’ 
¿adora, bastando para 
a< firma»commerciae» 
a apresentação dores- 
pectivo contracto so­
cial, extraído por cer 
tidão dos livros do re 
gislro da junta Com 
mercial; ou estar cons­
tituido legalmente nos 
termos do decreto nu' 
mero 4 3 4 , de 4 deju^ 
lho de 1 8 9 1 ,  quando 
for uma seciedade a
nonytma; c) que fiel- 
merue cumpriu o ulti­
mo contracto ou ojus- 
te celebrado com o 
governo, 110 caso de 
já ter sido fornecedor; 
d) ter depositado nes’
:e Regimento quan
t¡a de 2oo$ooo, comu’ 
caução para garantia 
da assignalura do con 
tracto, quantia que 
reverterá em favor 
do cofre quando,
tendo s i d o  preíc 
rida a proposta, não 
assignaba, na data fi­
xada, o proponente.
3 a —Q proponente su­
jeitar se-ha, por occa- 
sião da assignalura do



a r v oe s  e m e c h a s  50/ rn/m 
um 25o

R o l o  de  fita i so l ant e,  p e ­
queno um l . o o o
S o c k e t e s  de metal  co m cha* 

1 .boo
de 18 X 1

5oo
30 ampi r es  

2o o

metro 
F u z e s - p l u g s  de 

um
Ca rr et e i  dc tio f lex ive l  (fusi* 
vel) 30 A lbs.  6.000 
F i o  f us i ve l  de  100 a m p ir e s ;  

lbs 6.000

c o n t r a c t o ,  ao  d e p o s r  milheiro 15.000
to d e  10 0/8 s o b r e  O .'Cf' rvà0 dü Í0,'ia ton̂ -Unda

1 1  1 r . 1 14-0.0 0 0
v a l o r  do p r o v á v e l  i o r  ¡
n e c i m e n t o  ao.nual,  ;itè niuminação
5o:ooo$ooo,  e,  d e  5 %,■ Limpadas, de 50 vellas -Phi* 
s o b r e  o q u e  e x e d e r ; ;  íips» uma i .7oo
a caução tránima se-  C 
rá de -2oo$ooo; 4 . a - -  
O s  a r t i g o s  s e r ã o  e n ­
t r e g u e s  ou e m b a r c a ­
d o s  no  p ra zo  m á x i m o  ¡ve um

j/ d e  tres d ias  a p ó s  o re- Cordão flexivel 
c e b i m e n t o  d o  p e d i d o ;
5 .a—No caso de igual­
dade de preços entre 
duas propostas, será 
preferida a do licitan*¡ 
te que propuzer porj

•«cdp,. e
o m a i o r  a b a t i m e n t o ;
6 a — N ã o  s e r ã o  t o m a ­
d a s  e m  c o n s i d e r a ç ã o  
a s  p r o p o s t a s  d e  v a n ­
t a g e n s  n ã o  p re v is ta s  
n o  edital,  n e m  as  pro*

. p o st a s  q u e  c o n t i v e r e m  
a p e n a s  o f f e r e c i m e n t o s  
de u m a  r e d u c ç ã o  s o # 
bre a p r o p o s t a  m a i s  
r a s o a v e l ;  7 a — O  go* 
v e r n o  s e  r e s e r v a  o  di* 
reito d e  a n n u l a r a c o i r  
c u r r e n c i a  r a s o  os,ore  
ço s  (tedidos s e j a m  su* 
p e r i o r e s  a o s  da  b a s e ,

. q u e  s e r ã o  l ido s a n t e s  
d e  a b e r t a s  as  propos* 
t a s ;  8 .a — N o  c a s o  d c  
n ã o  c o m p a r e c i t n e n t o  
d o  p r o p o n e n t e  c u  seu 
r e p r e s e n t a n t e  le g a l  nã<5> 
c o m p a r e c e r  á apura* 
ç ã o  d a s  p r o p o sta s  en* 
t r e g u a s ,  e s s a  c o r re r á  
a r e v e l i a ;  9 . a — T o d o s  
o s  a r t i g o s  s e r ã o  . d e  
primeira* q u a l i d a d e ;
10.a — A s  q u a n t i d a d e s  

s e r ã o  a s  q u e  se  f i z e - ¡  
r e m  n e c e s s a r i a s  duran* 
te o a u n ó ,  n ã o  s e n d o  
p r e f i x a d a s ;  11 . a - T o r i a s  
a s  d e m a i s  i n f o r m a ç õ e s ' 
n e c e s s a r i a s  a o s  con*j  
c u r r e n t e s  s e r ã o  pres* 
tada^ ne s t e  R é g im e n *  
to d a s  12 ã s  16 h o r a s  
n o s  d ia s  uteis 

Os, a r t i g o s ,  d e  con* 
c u r r e n c i a  s a o  o s  te* 
g u i n t e s :  r

A r m e l l a s  de porce l lana
urna 9oo

R e g i s t r o s  de porce l lana
um 3.500

C a n o  de c h u m b o  k i lo  200 
C a n o  de  i erro g a l v a n i z a d o  
3[4 metr o 1 500
C a n o  de ierro g a l v a n i z a d o  
i |2 metro- i . 3oo
L u v a s  de ferro g a l v a n i z a d a s  
3[4 urna 2.000
Un i õ e s  de ferro g a l v a n i z a ­
das 3|4 urna 200
Un iõ es  de  L r r u  g a l v a n i z a ­
das  1 12 urna 1.600

Papel  H o l i a n d a  folha 4oo V e r r u m a s ,  j o g o  co m  12 
Pa p el  
dos 
Pa p el

e e n v e l o p p e s  t imbra- 
c a i x a  

pa ra  nffício milhciro 
25.00 0 

de
6 800

’ eso

P á r a  c o n s e r v a ç ã o  
p a s  d e

d e  r o u

um
9.000

V e r d e  n at i vo  ki lo 2.300 
V e r d e  c o m p o s t o  ki lo 1.000 
V e r m e l h ã o  ki lo 600 
Z a r c ã o  ki lo  1.400
T a b o a s  de pinho de  4111,

4J  ^  3o ^  2 í  ° i  5 urna
4.000

liara re qu e ri me nt o  ' T a b o a s  d e  pinho de  forro 

mi lheiro 25.000 de  4m i 4° X 9X i ,5 uma  800 
r e g i s t r a d o r a s  y uma C a i b r o s  d e  4111, X 8 X 8  um 

5.000 1 1 5° °
R o t c l o s  p a r a  c a d e r n e t a s  T a b o a s  d e  p e r o ba  de  400, 
ass .  mi lhe i ro  i o . o o o ; ^ 7 X 2 , 5  uma  3-5° °
I d e m ,  i de m,  idern. r es orv is

Pa st a  c om dorso 
u m a

de vidro p a r a  Lp a p e í s  
um . 2.000

Pai

P a s t a s

c a m a%
C o l c h a s  de f ust ão  (le 1, 4o 

i cuits.  X  l m ,  00 uma  9.000 
¡ L e n ç ó e s  de cr et une  2rn.

1 ias  mi lheiro  8.000
I R a s p a d e i r a s  p a r a  p ap ei s  

u ma  i . 5oo
! R e g u a  de m a d e i r a  0,80 

cmts.  uma  1.000

I s o l a do r e s  de vidro «P on y 
n.o 9 um 5o 0 j
B u c h a s  d e  ma dei r a  uma  100 j 
G a n c h o s  de ferro de i /2 
p o l l e g a d a  um 800
R o s e t a s  de p o rç e l l a n a  uma

7o 0
C h a v e s  de  dois  p ol vo s  uma

2.000
P e r a s  de m a d e i r a  para cara 
p a i n h a  u m a .  2.000
F i o  par a c a m p a i n h a  ki lo

7.000
sP.ec as  par a c a m  

uma I.800

l i ,  20 c ms .  um 5.000 j
; F r o n h a s  de cr e to ne  0, 3 4 X |  
! 0, 60 cmts .  uma  800 !

T i nt a  p re ta  S a r d i n h a  litro 
3.800

T i n t a  C a r m i m  v id ro  1 5o.o 
T in te i ro  de v i d ro  c om tam-

Pi lhas
p a i n h a

P a r a  a s s e i o  d a  E n f e r m a r i a  
R e g i m e n t a l

V a s s o r a s  de p i a s s a v a  u ma  

V a s s o u r a s  de pal ha

P o t a s s a
C r e o l i n a

ki lo
. litro

P a r a  l i m p e s a  d o  m a t e r i a l  
b e l l i c o

O l e o  de. p e i x e  l i tro 2.5o« 
K e r e z e í i c  laia 15.000 
K u p y  e m 1/4 de litro lata  

. "  1 . 2ü o
V a se l in a ,  (em l*>as de  1/2  
k i lo)  l ata  õ.ooO
S a b ã o  v i r ge m  s u p e r i o r  

ki lo 1.7oo
L i x a  sort i das  folha l o o  
T ip l os .  de  a re ar  um 5oo 
E s t o p a  b r a n c a  de i . a

P a r a  c a m a s  e  t r a v e s s e i r o s

C a m a s  t a b u l a d a s  c o m  lastro 
de  a r a m e  uma 3o .000 
T r a v e s s e i r o s  c h e i os  de c a ’ 
p i mede  0 , 5o X  32 ura 1.5«.o

P a r a  e x p e d i e n t e

B a r b a n t e  fino n ovel lo  7oo 
B a r b a n t e  g r o s s o  novel lo  600 
Alfinetes l o o  grs.  l . o o o  
B l o k  de *pa p d  p ar a  cart a  

b l o k  l . o o o
B l o k  memo ra ndi un  b l o k  800 
B o r r a c h a  p a r a  ma c hi n a  uma

*59ó
B u v a r d  de m a d e i r a  um 2.5qo 

duz ia  
2.4oo 
c a i x a  
1.5oo
ce nt o
5.000 

pa ra  p ap ei
u ma  3.ooo

Car i rnbos  dc  b o rr a c h a  um
2.000 ,

E n v e l o p p e s  p ar a ca rt as

duas
pa  um
T i n t e i r o  p ar a 

um
T i n t a  par a c a r i mb o

4.000
tintas
8.000 
vidro 
i . 5oo

V a s o  de vidro p ar a  e s p o n j a  
um 2.000

Ol eo  para  ma c hi n a  do e s ­
c r ev e r  v idro  i . õ o õ
P a p e l  S t e n c i e l  c a i x a  i õ .ooo 
P er no i t e s  i mp r e s so s  m i l h e i ­

ro 2 o . 000
R e g u a  de b o rr a c h a  «Baber»

! T a b o a s  de pinho de forro
d e  4m.  4 0 X 3 0 X 1 , 5  ~u mi

2.500
T a b o a s  de  p e r o ba  p?ra s o a ­
lho de  4 m , X 9 X 2 , 5  u m a

2.000
R i p a s  d e  4 m.  X  3 X  1. 5 

duz ia  6.000
P r e g o s  d e  1 8 X 2 4  ma ç o  3.500 
P r e g o s  de  1 7 X 2 1  m a ç o  3.00«» 

m a ç o
2.500

P r e g o s  de 1¿ X  15 

P r e g o s  ó e  I2  X  I2

P r e g o s  de l o X l o

ie m a de ir a  

C o l c h e t e s  p ar a  p ap ei s  

C a r t ã o  m e m o r a n d u m  

C e s t a  de v i me

2.5oo ! C a n e t a s  
uma

2.000 
800

2.000

0,00 uma 0.000
V a l e s  de f o rr a g e m ,  i m p r e s ­
sos  ( mi lheiro 6.000 
V a l e s  de rações,  i mp re s so s  

mi lhe i ro  6.000
F o l h a s  de v e n c i m e n t o s  p a ­
ra  ofí. mi lheiro  S o . 000
Pa p el  p ar a  -machina,  «du­
pl icador» mi lheiro  2*0 000 
T i n t a  p ar a  m a c h i n a ,  «du­
pl icador» l ata  5.000 1

M a t e r i a l  d e  o f f i c i n a s  

y i o

P a r a f u s o s  de í eQda 
poll .  X  9 poli .  m a ç o  
G o m m a  l a c e a  k i ló  
Al cool  c o m m  um litro 
B r e u  ki lo 
L i x a  folha
V i d r o  ' de  4o X 4o um 
F e r r o  de p l ai na  de

maç.»
4.000 
m a ç o  • 
4 .5oo

de  1
2.000 

I õ . o o o
i .2<>o

4n o 
o5o 

1.800

A l v a i a d e  
1 A lc oo l  a 40.0

Ol eo  lubri f icante  litro 
A n t i o x y d o  kilo* 
T h e o l e o  litro
Ba l i st o l  litro
C r u s w a l d i n a  lata 
lvaol  litro
S a p o l i o  um
S a b ã o  s uoer ior  k i b

kilo 
1 .5oo
1.800 

* 5 . 8 00
7.800 

I8.000
1.800 
8.00 o

4oo
99o

litro
ro

c<¿ptc> ^.2.ooo !
Fn  r elo opes  g r a n d e s  p a r a  A g u a  raz 
officie ‘ mi lheiro  60.000 ; Aze i te  d e  p et èe  kilo 
E n v e l o p p e s  peq.  paVa offi- Ar.u! ul tramar p a c o t e

F o r r a g e m

A l f a f a  n ac io n al ki lo 4oo !
A v e i a ki lo 4oo
F a r e l l o ki lo 2 oo  1
Milho ve rmel ho ki lo 2oo
S a l ki lo 2oo
C a n n a  c o r t a d a ki lo 060

T i j o l o  de  a rear  um 580 

P a r a  a b a s t e c i m e n t o  d ’a g u a  

T e s  de ,1 j2 p ol le g ad a

F e r r a g e m

F e r r o  par a f er radur as  (sue­
co)  k i lo  l $ 4oo
C r a v o s  p a r a  ferraduras .  C.  
H. 6 milheiro  17.800
C r a v o s  para  f er ra dur as ,  C.  
H.  5 mi lheiro  15.000
C r a v o s  p ar a  f erraduras ,  com*

C c t o v e l l o s  dc  
um

A rr oe l l as  de 
u m a

T o r n e i r a  de 
p o l l e g a d a  
N i p pl e s  d e  1 

ura
J u nc çõ eó  dc  

u m a
D i m i n u i ç õ e s  
g a d a  uma 
Ni p pl e s  d* i p o l l e g a d a

um
5oo 

1 12 p o l l e g a d a  
5o 0

I|2 pol legada.
4o 0

h o i a  de i\2  
uma  2.00o 
i [2 p o l l e g a d a  

5(H)
I [2 p o l l e g a d a  

2.000 
de i \2 pplle- 

I . >oe
um

600

cio  mi lheiro
E n v e l o p p e s  par a c a de r n e t a s  

cento
E n v e l o p p e s  p ar a  ca rt ões  
meinor .  ce nt o  3.000 
E n v e l o p p e s  t i mb r a d o s  In- 
t e n d e n c i a  ce nt o  3.000
F i t a s  para rua chi na uma  

4 .5oo
. Oo t nm a  a r a b i c a  v i dro  I.800 
G r a m p o s  p ar a  m a c h i n a  

c a i x a  1.5oo
G o m m a  St t af ord  vidro 3.000 
L a p i s  de b o rr a c h a  um 3oo 
La pis b i -col or  duzia  8.00O 
L a  pis preto,s duzia 2 000 
L i m p a  p e u n a s  um l . õ o o  
Rypel  a l m a s s o ^  p a u ta d o  
(bom)  r re s ma  18.000 
Pa p e l  R o y a l  ve l lum,  p e i t a ­
do r e s m a  2 o . 000
Pa p el  l iso re »ma  12.000 
Pa p e l  m a ni l h a  p ar a  e m b r u ­
lho [folha l o o
Pa pe l  m a tt a  b or r ão  folha

4oo
P e n n a s  Mallat  c a i x a  l . o o o  
Pa p e l  p ar a m a c h i n a  mi-,  

l l ieiro i õ . o o o
Pa pel  de l inho para  machi -  
wa mi lheiro 18.000
Pape[  c a r b o n o  33 X  22 cm.  

c a i x a  10.000

4o .o oo  B r e c h a s  sort i das  para pintar;

5 cm.  
um 2o>0v>

F e r r o  de  g a r l o p a  ura 2 .5 o o 
F o r m ã o  de 2. 5 cm,  um I .800 
V e r r u m a s  a m e r i c a u a s  p a r i  
p ú a  n.o 5 u m a  • *7oo
L i m a  #hat a p ar a  ferro um 1 

1 .o-.»->
L i m a  t r i angul ar  p equen i

u m a  5o >
F e c h a d  uras c om trinco u m a

4 .000
F e c h a d u r a s  p ar a  p o rt a  e 

j g a v e t a  uma 2.000
! D o b r a d i ç a s  de 7 cm.  p a r

I .5'00 | T> I - .
_ 3 I 1 u c h a a o r e s  < § u c ha  par

1.000
| A r g o l a s  e s t a n h a d a s  11.0 2 , 5  

duzia  2.000'
A r g o l a s  e s t a n h a d a s  n.o  3 

duzi a 2.000
n.o 2 e >

2.00 >

2.200

5.000 
2.400
2.000

u m a  2.500
7 (. ()00 1 Idem,  nara c a i a ç ã o  uma  2.300 »•,• ,, ,

t v 0 h íve l la  e s t a n h a d a
¡ B e n z i n a  l itro 8.000
KXl a  d a  Bahia  ki lo 2.800!
C ime nt o,  barr i ca  d e  180 kos.

u ma  40 000
Ca l  d e  ma ri sco  s a c c a  3 0 0 0
Ca l  de p e dr a  s a c c a  2.500
E n x a d a s  de  aço uma 5.000
G a z o l i n a  lata 15,000 
O l e o  g r o ss o  ki lo 1.000 

Q l e o  para c y l i r d r o ,  g r o s s i  
ki lo 1.600

O l e o  fino ki lo 2.000 
O l e o  d e  l inhaça ‘ ki lo 2.600 
O l e o  de m a m o n a ,  paraf ina­

do  k i lo  4.00^ 
O c r e  ki lo 30
Pós  l ev es  kil(V) 6.5 
P e dr a  par a afiar fer ra me  

u m a  5 00
Pi n c é i s  c h a to s  de  12 a 16 

um 2.400
Pa pel ão  d?  a m ia nt o  de  3 1 1 6 ” 

folha 1 800
R®xo r e x  ki lo  70o
S e c c a n t e  Ca st el lo  k i l o  1 . 100 
S o l d a  forte para  l at ão  kilo 

4 .0 0 0
V e t n i z  p re to  “ R o y a l "  g a l ã o  

20 000
V e r n i z  j a p o n e z  lata 5 000

duzi a
A r g o l a s  t r i a n g u l a r e s  n.o 2 
0 3 d u z i a  2.00 '
F i v e l l a s  m c k e l a d a s  n.o 3 | i  
e duz ia   ̂ 2.00o
F i v e l l a s  do meta l  b ra n c o  n.o 
5(S duzia  6.00o
Fy ve l l as  de me ta l  a ma rei 1 o 
n.o 5(8 duzia  4.000
L i n h a  C l a r k  n.o 3o, 40,  50 
e 60 carretei  l 5o o
L i n h a  p o nt a  l i mp a p ac o t  

4.000
L i n h a  p at ent e  carrete i  8o«> 
Sol a ki lo L o o  o

T  a quet a  ki lo  6.006 
•e<erro, polle uma 8.000 

ixa n o  1 , 2  e 2 1  \ 
c a i x a  2.000

I l h o s e s *  c a i x a  5.000 
B o t õ e s  rápi dos  c a i x a  5 000

Quartel em Itú, i , 
de Dezembro "de \g2 1

Atahyr Eugênio 
Rozsanyi — 1.« Tenen­
te, secretario interim


